
AS'SIS'TA A 13a. EXIJA •• Exposição' Industrial de Jaraguá' do, Súl, no Parque Agro Pecuário
"Ministro' João C'leop'has", 'de 25,de' Julho a 1.� de AgOsto de 1971.
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-, res, para que prestem10·, "

O repreaentante do Vale centrando-se pfesentemen ao deputado Octacilio Pe formações corretas com Sábado passado, no Marlene Vieira, Miss Cri-
do Itdpocú"na AsaeJl1bl�ia re no Setor-Reglonel da dro Ramos, que, procura relação à produção e cria- Pavilhão "A" da PROBB, ciúma, a que foi procla­
Legtelanve, deputado Oe CELESC em Iolnvllle. dar atendimento aos recla- ções, com o que se obie- em Blumeneu. procedeu-se mede "Miss Santa Cata-
tactllo Pedro Ramos, de Os moradores' daquela mos de sua região.' rlva conseguir um resulta- à escolha de "Miss Santa rlne 1971".
.senvolve atividades, vísen- rica região do vizinho rnu

do que venha espelhar real Catarina 1971", concorres Os jaraguaenses, embe- e

do ao atendtmenro de sua nicípio de Gueramlrtm es- me�e a posição ��o�omi 90 duas dezenas de belda- ra espetassem uma colo- í
, Região. Recentemente apre- tão exultenres, aguardando ,Enlace ce o ,nosso mU,n�c pio, no des de todos os recantos cação mais honrosa, apleu-
sentou ao Plenário daquela que os benefícios da ener- set�r agropecuarlo. L�m do Estado. Com o Pavt- diràm . ii sua eandtdara,
Casa do Povo, duas impor- gia elétrica maga � o pro. ' bramos a<_>s no.s�os. lel�o- lhão 'completamente torna- pois, a belesa de .Miss Ie- ,í
rentes índlceçõesrsoliciten- gresso e O deseuvolvímente Yolk:mano • S,ie'bert res para a ImpOFtan€la des do e, após as apreeente- ragu6 do Sul foi procla- }

do à Centrais Elétricas de a que tem díretto. Perebene Ie lemb�et� do Delegado ções de modas e ernstes made em, repetidas entre- ':'
Santa. Catarina, arrevés o Ern dafa de bOje,. na

da Eflta.'1l5tlca, pOIS,.mUI- de renome nacional, deu vistas de destacadas' per-
sr. Governador .do Estado . localidade de Rio Cerro, tos �grlc�ltores e crl.ado. se início ao desftíe das soaalrdedee,

"

,

a execução da extensão

'A 'd "d verfüca-se o enlace matrl res melortenredos, deixam candidatas, rodas muito A juventude que deveria'
da r��e de e��rgia �Iétrici!! gra' ;ecen O monial �os jovens R�th,

de p�est:r h�ntsta,men��o apla�d'idas. O juri fo�mado dar, cobertura à MiSS,' Jai'a,-na Estrada OuamJrl.lDgi!, '

" ,

' Volkmann com Ingo Sie; que pro uze�, com me io por Ilustres persónelidades gua do Sul" falhou lamen-
margens direita e esquer-' ',' berr. A noiva é �i1ha do Si"; de que, poster!ol'me.nr�,�os- entre eles a de Juan Car- rävelmeere, deixando que
da. A indicação foi 'acolhi- "H ',l,3ertoldo Volkmann é Sra. s�m ser alvos de fl�cahza los de 'Bourbon, Sérgió a candidata, da "Pérola do
da por, unãniJ:nidade de um'"e,n'a�'gens, e o nolvo, filho, do sr.�Etich çao. O C.ens� nao,' tem BUtencourt, Ion. Maga-, Val�, do lrepocú' tivesse

.' ·seus �t'r� �e�im oN.lor-tI��� .

+, � '-, "i ."" r :Jll : ,_ � ",-' . 5i' Si���r%..�·Sta.;J/';f4(!itólona� :,:,,'\..�pul1la f:��:��a..,�;.;. ç,çmp!'� dllã�s;..., Mj��ti.1i iro .?tl&j, '11�ia;"10q.re i,efif.mii't:u'" -s-ozlÍ'Fh.a'�s
o "Ievaoitameóto' já ,fot pro-

.

"'E�": . ci,' Ci ;/ '

•

'"', ", fà,mf:lfas' I'isidiôt�â é'm, Rlô �etoreds ßze!1'fanos. er Carlo� Müller <e' Vera Fi's·' torcidas ótglinizadas de
cedido prdêil CELESC; en m. las esta �eméln.a Cerl1o. Após a's ceremõnias, ISSO.. �vem 10 arma! c�f!l cper, apontou as cinco outras candIdatas. Contu­

r�eebemos ,a lJS!"rada.vel VI civil e religiosa, os feslejos e�at'ldao t'��o ,

que .e soh- m�is belas, que foram do, um grande númello de
�Ita do sr. ��IZ Plélzera, terão lugar no Salão' AI- Citado, pOI� so �a�slm po· aplaudidas:IMaria d. Com� casais aU estiveram tor-

CaAmara Mu'ol·el·pal fllho,de tr�dlclonill famíl� 'vOrada. "Correio dó Povo", deref!los_ mostrar .ao� nos,
. ceiçiio Husmann, Miss São ceram e iIIPlllludifar:., de'de Jc1ra,gua ,de Sul, res�� apresenta aos noivos e

sos !!"maos catarm�Dses o Bento do Sul; Maria He- Pf, {a cada Passagem de

lem o,DUO' �eCr'el'rl'O" '

dente atualment� elp RIO respeclivos pais, o� seu. que. somps" de fato" �a lena Picolli, Miss Jara nossa camlidata. UltJa HçãaU U do Sul. O sr. LUIZ �Iazera, cumprimentol, edm votos dgrlcullura e na pecuarla. guá do Sul; Bernadete que àeveria ser aprendida' ,

C
..... - nosso constante ,leIto:. es, de muitas feli'cidades. Denise J,acobsen Miss Blu pelo mundo J·ovem Afinal '

omunu::c!!çao que nO:5 teve em nosso m e I o a '
, :,.' ' .!

foi 'e,n�iad�. illforma que' II>
".

td· CODIGO DE menau,. Rosem�ry :Fer�aD- todos somos de Janrgua
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.

O_gOCIOS"COD U � aprovrt'1 des Mls. Florumopoha e do Sul.�o .liI o co�rente, as tou para um bate papo em Ilh d ENDEREÇAMENT'O
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�umlu ii sfcr�t�rJa execu
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tlV.. da Camara. de Verea-
que desejou externar 08 POSTAL

'

dores, o s�.. Ê�IO Souza, seus agradecimentos aos' F· ,

·

t
'1' ,

A 'tO· C I
"

em SUbsflfuI�ao ao sr. h�mens pÚblicos des t,a ,Iguelra 'em Desde o dia 21 de mai:o n" n 10 a r o's�
Manorl. di! . �11�a. Gratos Cidade, que déTam a umd de 1911 que es'á em vigôr / "

'

,

pela comuDlcllIçao. das vias públicas da Cid?de II'uml·naça-o o' CEP - Código de.En- A'b'o rda 'V' -IS iii'ta----------
6 nom. de seu progeDllor, ,�ereçamento Pos/al e que,

'

EI.· abeth
- Henrique Piazera. Agra· pres.entemeote está sendo ,/,"

,
, Z '

' �
,

decemos de nossa parte P'U'bII·ca �objéto de or,ieDI�ção, no,' d' M ED IC IBügler zUs ao sr. ,Luiz Piilzera, as' sen�do de �ua exata utiJ.i· e',,palavras generosas ao A prospera localidade de zaçao. Assim, como, nas

Vít.ima de lamentável nosso, 'semanário.' '

Ilha 'da Figueira, desde ,a t:r�!�Sá c��a�:1 b::t�,le:�=: O Diário do Congresso dos municr�i�s visi,tados,
acidente, fcÍleceu ás 9,20 semana passad'iI, eatiÍ ex 6 Nacional de 15,5 71, con,- porque assim o Exmp. Sr.
hs. do dia 12 de junho dé

Campalha de EdKagio perimentanfto uma sensí- �é�ã�u:r:��1:Ci�:, r��:�� tem o discurso do Sena.. Presidente da República
19:71, a Sra: 'Elizabeth vel�melhoria nos seus há, Y dor Antonio Carlos Kon- pôde recolher um testemu-
Bügler Zils, espôsa de;» sr. Cívica bitos. É que ii CELE,sC, dendo ao nôvo si'stema der Reis, 'abordando ii vi· nho' de 'admiração, de aprê-Leopoldo 'Zils, residel1,te O hasteamento d. atendendo a uma ordem óra implálltGdo. '

sita que o Presidente Mé- ço, de carinHO, nilas tam-
em Rio Cêrro. A extinta Bandei'ra e o cánto, do sr. Prefeito, aco!ba de Conforme nos informou dici fez à Santa Catarina, b�m, um, f'estemuoho de
,contava 54 anos de j,dade do Hino Nacional são' instalar a iluminaçãó pú- osr. Manoel Póvoas Filh?! no dia 10 de maio de 1971.
e deixa, além do espõso, obrigatórios, uma, vez blica até o final do quadro Agente local da E.C.T. Ja Depois de mencionar de- t!"abalho, um testemupho
oito filhos, sendó 6- filhas por sema'na, em todos Urbano, e. uma extensão na fora� colocados c�rtazes 'talhaElilmenle' ii presença

de ·fé e de espeJ:anç,a DOS

e dois Jilhos. .o sepulta- 08 esliilbeleeimentas Capela N.S. Aparecida: A alu�lvc:>s_ no :; a, g u a o da d'�s autoridlldes e das ci- destinos do Brasil. E StLl.
,menlo deu se no dia 13 do de qu�,qliler grãu de' população daquela região Agencl� J)�s!al, �ara. a dades visitadas pelo Pre- Catarina l1á de saber cor· .

corrente, para o Cemitério e,nsino, pú.blicos ou foi alendida em' suas justas resp.ecllva OrHiDtaçao, !�� aide .. te da, República" con- responder à confiança do
de Rio Cerro, com grande, t' I reeinvidicações. Par.bens c_l�slve em lugares. públl- clui o seu oportuno pro· Chefe 'da Nação, ,ao s"up,ar ..cu are�. cos d b ta t t

..

acompanhamento. à Ilha di Figueir�� ,
e �s n e movl,�en o,' nunciameDIO:" Estou certo �prêço l'ara com, <;> meu

c?mo sejam, no_s�guao do de ,que .. visita' foi uma Est'àdo, e prosseguir tr.-
CI.,!e��, E�tfÇ?��, Rodo· ,rara, oportunidade para balpando Pela grandêza do '

V,larl� e Ferrovlar!a,
.

estl' Sanla Catarina, para o seú Brasil e pela felicidade dos
beleclmeD.fos de enslDo e OO.vêrDo para os g'oVlrnos brasileiros!".
outros. '

,

"

Esclareceu ainda o sr.
'---�------...,.,-----�-----

����� �:t��ass:::��o ���� cD.,' ,'", I,," I-m D" O I-'t o', 11-,,'a"feridas palestras pariil es· " �
chnecimen,lo total ,da nova
sistemática, !ua necessid'u', ' ROMA 17 (UPI) - O Ministro da Faz,enda
�de e sua� : v:antagens na Delfim Neuo' chegou à noite a Roma para uma

I visit,a
'expedição dà corrêspon, que, embora extra-ofiCial, inclui conversações com o
,dência e que, dentro d,e governador do Banco da Itália, GUido Carli, e com

'poucos' dillS serão distrj- outrllS autor,id�de8 do govêrno. "

,bu�dos gratuitamente os', . , S,e�undo footes italianas .s reuniões de 'De!fim
guias postais, para melhor com Carli e com lI1utoridades dos m'iBiistérios das
entendimen,to, do, uSuári'o. 'FiOllnçl.i$ e do Tesouro deverão tratar de aumento
Na' próxima ,semàna dare· Idla relações ccolIJerciai�' entre o. Brasil e' a Itália, e as
mos p�lla �xplié�ç,qo ,�eta· con8eq�ê .. cias pl)ra o BrlJ&.H da ,eolra<la da,'Gr�.Bre­
Ihada do códiro. 'ttinha no Mercado Comum 'Europeu.

'"

Ill.'("t.:��...ê

.Uma mostra especial agro-pecuária dará aquêle colorido, de homenagem' ao "Dia do Co louo" e,
em homenagem ao 95.0 ano' de fundação de Jaraguá do Sul. Será uma fesla inesquecível. Vá e leve a família!

Fundado em 1876
.Emancipado,em 1934

JA&AGuA DO SUL

Orgão de maior penetração no interior do, nOrdeste ,catarinense
----�--------------=----------- __-----------------------I

Fundação:
Artur Mill.r

lmereseo na :Diretor:

I!IIOBNlO VITOR acllNÖaCEL ,
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Soc:/e.J.Je G,.I/c:e A.,on/tl. LtJ••

I Ano LII JARAGuA DO SuL (Santa Catarina) N.· 2.638Sãbado, 19 de Junho de 1971

A PA RTAM E.N T�· ·C·A M 8'0 R'I Ú.
-f'f', \

Vende·se ótimo apartamento erp 1.° andar do'
"Edlficio Arp'oirdor" de, 3' Pavimentös, reóem construido na','
Avenida. Atlantica, I,entre o Hotel Fischer 'e ô centro da'
cidade" pintura emmassada, 4: 'amplos darmitórios "eom

armarios ein,butidos, �otalmente forrado com paviflex, azu-,
lejos até o 'teto, decorado com m�oveis laq;ueados GuelnÜllln,
chuveiro a gáS, garagem particular. Preço 80.0QO,OÓ - Tra­
tar com � snr. Francisco. Tomeoloti, sindico do' edifigio",
em Camboriú.
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Acervo digitalizado pela Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina dos originais do Arquivo Histório de Jaraguá do Sul



CORI?EIO DO POVO - Sábado 19-6-71
t.Ór:
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c::::ac:::::rc:::a�c:::::ac::::ac::> Sindicato dos Trabalhad��es nas. ,Indás- /II"A
M U ED A S trias da Construção e dó Mobiliário de .

,Jaragaá do Sul '. .

. F�rdiDaDd() Piske; ',. ". . Com respeito�'ao artigo publíeedo neste 10Cäl,
Edital de Convocação �. ' .. na edição de sábado passado', pelo Presitleilte do

Assembléia Geral Extraordinäria It8ja�a Tenis Clube, permitimo-nos .Iclarecer o
.

'. seguIDte:· ,'''.O Presidente do Sindicato dOI Trabalhàdores A nota enviada ao matutino "A NOTICfA"
nas Iadústrias da Construção e do. M��iliário de (edição de 8 do corrent�) pelo correspondente _deJaraguá do Sul, no lI80 d� SUIS at�Jbul90es estatu., Jaraguá do Sul. eonstítul mero trabalho de rotína
tárias e na forma da legIslação vIge�te.' convoca do repórter no qual êste apenas relata e que ouviu
todos os integrante. da categoria' profIsslona� re.s· na reunião na qual foi debatida a construção de
peeUfa para uma A8�emblé.ia Geral �xtraor�márJa, um Hotel em Jaraguá do Sul com aproveitamento
à realizar·se. no. pröxime dll�. 27 d. lunho, as 9,00 do ItajarB, pelas razões alegadas, e agora .plena­horas em prnaetra convo�açao, o� 8:s 10,00. hora.s mente confirmadas pelos oportunos eselereoímeateem segunda, na sede social do Sindicato aClmB er- do Presidente do Clube. Não se tratava, portanto,
tado, à Rua CeI. Procópio Gomes de Oliv�ira; 157, de "artigo" de nossa responsabilidade, que tradu­
nesta cidade _de Jaraguá do �ul, para . delIberarem zísse nossa opinião pessoal söbre o palpitantec:::::::::.c:::::.�c::ac::::-c:::::o sõbre a segumt� '!_rdem do.dia: A. • problema, o que talvez será matéria pua. uma de

-================= 1. - Propor a Cate.o�Ia Bcenõmloa respec,tlya, nOSl1l88 crônicas que, então, levará neeessêríamente,S O O I.A I S acôrdo de aumento �alaflal e outros hsneffeioa nosso nome embaixo. .

para a categoria profissional; Ao contrário do que julga o Presidente de
2. -- Outorga de podêres à diretoria do Sin Itajara por dever profissional dá jornalista esta­

dieate para encaminhamento do díssídio _.?oletivo, mos a 'par de tôdas as atividades sociais em Ja­
caso houver -recusa por parte das empresas, às raguá do Sul e sabemos igualmente des prejuízos
negociações em. têrmos de acôrd�. . que vem sofrendo o Clube Atlético Baepeadí, em.

Jaraguá do Sul, 27 de maio de 1.971
. bora não vejamos e que tem isso a ver, com a

Ewaldo Alberto Petry, Presídente "ineficiência" (palavra do presidente) da Diretoria
do Itajara, coisa de que. aliás, a neta publicada

t C··I Ed't I 7 707 d 14/6/71 em HA NOTíCIA" não falou absolutamente.Relia ro lVI I a U.
.'. .e. Não formamos no time dos que "realmente

Áurea Müller Grubba Cficial Paulo AlOISIO Silveira e
querem fazer algo", mas ao tropeçarem ne primei-

do Registro Civil d� r.Dis". Walkiria ZangeliIli
1'0 percalço se acomodam e jogam a culpa de seu.triro da Comarca 'de Taraguá Kle, brasileiro, selteíro, tneueesse às costas 80S' críticos, (E nem 'Illmpre é

do Sul, Estado de Santa operário. nascido em Ja crÍtica o que êles 8ssim qualificam). Pedíamos
Catarina, Brasil. raguä do Sul, domiciliado simplesmente Yelltir o pijama e desfrutar tranqui-

Faz Saber que comparece- 8 residente em Joínville, lamente OB proventos que o Exército nes paga.
ram no cartório exibindo os neste Eatado, f i 1 h o de Porém, entendemos que ainda estamos em. c,Ondi-.documentos exigidos pela lei João Sihreira 8 Olívia eões de colaborar com a comunidade ptira 8 cons­
afim de se habilitarem para Mathedi Silveira. truçãe de um Brasil maíer. Todos em Jaraguä do

casar-se: laa. brasileira, solteira, Sul sabem OB múltiplos encargos que aqui desen-
clilbelereira, nucida em volvemos.

Edital n. 7.705 de 11/6/71 OorupA, neste Estado, do· R"'llpeitamol a opinião do sr. Presidente do

Gildo Marcelino BOl'tolini miciliada e residente em Itajara sôbre a. criticas. Mas. data venis, qu.re­
Nereu Ramos, neste dis" mos aSlLinalar que. a rigor, tôda critica construtiva

a Maria Satler
trito, filha de Teodoro (e nós nunca fizemos outra), é um delafio aos

Ele, bruileiro. solteiro, 'Zsngelini e Melania Zan' homenB que voluntàriamente assumiram u� com-
operário, nascido em Ja' gelini. promisso com a sociedade humana. PartlDdo de
raguá do Sal, domiciliado . tal premissa, a critica constitui elemento bálico do
e residente eDl Join.ille, -Bdl�lill D. 7.708 de 14/6/71

progresso, porquanto. 11 ausêncià da crítica que
neste Elltado. \fllho de MIllo José Cam�o8 iii

aponta, erros, omissões, abusos, que foealiza pro-
Honorato Bortolini e Pau· Erna Furlam

bleml1l1, que ßbjetiva corrigir. co'nduz à aGomoda.
lina Leone Bortolini. ,.El�. brJlsil_eiro, sQ]J.eir:,o. ção que.. por slia vez, tlncoraja OB jnfratores da
Bia, brsefléfra, solteira. enfermeiró, nascido em lei, 08 maus adminfstradores, os maus patrõês, os

domé�tica, natural de Ja- Barra Velha. domiciliado maus homens públicos, os corruptores e 0,8 cor.
ragui do Bai, domiciliada I residente na Rua Joiu· ruptos, 08 incapazes e assim por diante. DUo a
e residente em hapocusi'· ville, nesta cid�de, filho História, na qual fatos desss natureza 88tio lavra-
nho. ne.te distrito. filha de Leoclides Campos e dos com o suor inútil e até com o sangue da

;;============,: de Navino Sàtler e lIe Tereza de Mello Campos. milhões de criaturas humanas, vitimlll1 indefelBS
Anuncie no Olanda Putti Satler. .. E'la, brasileira. lolteira, de tOda espéeie elementos negativos. A critica não

. "Correio· do Povo", industriária, Dascida em resolve todos os problemas de tal �spécie. Mas
Seu Anúncio ,Edital n. 7.706 de 11/6/71 Arrozeira, neste Estado, evita muitos deles, sem dúvida alguma.

domiciliada e residente na Considerando, porém, o patético "finale" do
Causará V!l���:oS�:����:n Raa Joinville, nesta cida· artigo do Br. Presidente do Itsjara, vamos atendê-
.Boa Impressão. de, filha de João Venera lo. Não se tocará mais no Itajara Tenis Clube ,

Ele, bruileiro, Iilolteiro, e Natalia Vénera. nem nos. problemas de Jaraluá do Sul. E então
operArio, Dascido em Vila I/haveremos de ver que. logo que ninguém mais
Palmital, São FrsncisCOlo Ed;!181�'0 7iP:b::d1: .: 71· criticar ninguém, os salões do Itajara regorgitãrão
do Sul, neste Estado, do- Ermelinda Meier de gente em dia de baile, todos OB sócios pagarão
miciliado e r&lIidente em pontualmente suas mensalidades e os patos e mar-

Rio da Lall, neste distrito, Ele, brasileiro,loIteiro, récos de "seu" Werner vão nadar alegremente na
filho de Ricardo Storch e lavrador, nascido em Ja piscina que será prontamenté construida.

.

Berta Meldola Storch. raguá do Sul, domiciliado
.

E a total ausência de críticas fará surgir ml-
Elà, brasileira, solteira, e residente em Ribeirão iagrosamente o tão desejado Hotel. Enqmsnto iSRO,

doméstioa, na tu r.al· de
.

Graode da Luz,' neste a OELESC eletrificará todo o interior, d�sde o

Jaraguá do Sul, domici' distrito, filho de Rodolfo Manso .ao Alto Garibaldi e remodelará a rêde de
liada e residente em Ri· Klabunde e Irma Geisler distribuição de fôrça na cidade de modo a que
beirão Molha, nnte dis- Klabunde. -nos próximos cem anos não haver,á mais interrup­
trita, fiLha de Antonio Ela, brssilaira, solteira, çõelil DO fornecimento de energia às nOlllS8S indú�­
Seid.mann e de Cecilí. doméstioa, na tu r 81 de trias. E a COTESC iostalará nova central telefo·
LorenzeUi Seidemsnn. Jaraguá do Sul, domiei" nica, antes que os oitenta novos inserit08. comeCf'>mliada e residente em Ja· ·a criticar nOIil bares e nas ruas. As crIanças da

raguá Esquerdo. neste Cachaça Velha terão imediatamente seu Grupo
distrito, filha de Erico Escolar enquanto a comunidade tôda acorrerá ao
Meier e Lili Oldenborg Abdon Batista. e às Escolas Municipais para levar
Meier.

.

alimentos e agasalhos às crianças po b r e �
.
que

passam fome 8 frio. Tôdas as estradal que lIgam
Jaraguá aos centros consumidores serão imediata·
mente asfaltadas. Não teremos mais problemas de

trânsito, os menores de idade nio frequentarãO
mais 0& bares. nem de dià nem de noite,' teremoS
prontamente o mais moderno serviço de 8SgôtOS
do mundo. Entrementes, o INPS mJndará roçar o

terreno que re,cebeu da Pre�eitura e construirá _a
Agência local, prometida há três anos e ainda nao

concretizada "''Ir causs das criticas,
Em feS _\oi: se todo mundo se acomodar e

se omitir, todos os problemas de Jaraguá do 8u
serão imediatamente atacados pelas autoridades
eompetentel. E ninguém mais terá seus melindre.
toeados pela critiCa alheia. .

Aleluia, Aleluia.! ...

"CORRflO 00 PDUO"

,
-- .

Laranjeiras, Peeegueíros,
Kakiseiros, Macieiras, Ja­
botíoabeíras, etc. Roseiras
Dahlías, Oamélias, Ooní­
feras, Palmeiras, ete., ete.

. ENDERÊÇO:
Caixa Postal, 19

Avenida Mal. Deodoro, 210
Jaraguã do Sul· S. Catarina

Leopoldo Seidel
� OORUPÁ -

Falência das Sociedades't·
Émprêsa jornalistica'

"Correio do Povo" Uda.
• 197J •

Diretor
Eugênio Vitor Schmöckel

ASSINATURA:
Anual .••• Cr$ 10,00
Semestre . . • Cr$ 5;20
AvulsO _. • • • Cr$ 0,20
Número atrasado Cri 0,22

PECAM OATÁ.LOGO
ILUSTRADO

Aniversários: Dia 23

Fazem anos hoje
,

- o menino. Roberto
Oarlos Braga, filho do sr.

João Cláudio Braga, em

Ftorianôpelia;
- a srta. Ursüla Staats,

nesta cidade.

Fazem anos 'amanhã
- o j o • e m Rena to

f Bchuls, nesta cidade;
- o er. Rafael Toma­

sellí, aes'a cidade;
- o Ir. OUo Bäumle,

nesta eidade;
- a sra. Astrid, eSJ)ôsa

.0 sr. Erol Schmaach;
- 8 era. Irens, 8SpÔS8

do, ar. Franciico Wasch;
- o sr. logo Wagner,

em Jilcú-Assu, mUllicfpio
de Gaaramirim.

Dia 21
- o sr. Julio, Malfez­

lolli. coletor federal, nesta
cidade;
--o ja.em Lêõnel Stein,

nesta cidade;
- o, �r. Alais Schmidt.

em Jaraguàzinho;
- o sr. Anselmo Hom·

inerding, em Joaçaba.
'

Dia 22�
-

.

a jovem Delibet Te­
rezinha Schinitt, D e I 'a

bidade; ,

- a jovem Diree - To­
melin, em Itapocuzinho.

- a sra. Olga. e'spôsll
do sr. G. Rodolfo Fischer;
- (I sr. Valério da

Oeste, em Jtapocuztnho;
- o sr. Fritz Lemke,

em Rio da Luz.

Dia 24'
- a sra. Joanira, espô­

sa do sr. Rolli Bruch;
- o j o v e Dl Odsnir

Eggert. nesta cidade;
-:- a j o vem Lilian

E,gera, nesta cidade;
- a garota Áarea MaFia,

filha do sr. Batista Araldi;
- a sra. Nair. espôs

do SI'. Antônio Quadros;
- o jovem Joãozinho

Scheaer, em Jaraguá 84.

Dia 25
- o j o •• m Fausto

Reiner;
- o sr. Carlos Gielow.

em :Barra do Rio Cêrro;
- s srs. Vva. Emma

B!!netta� nes�a cidade;
- o sr. Affonso Wag­

ner. em . Jacú-Assu, ma­

nieípit> de G.ual'amirim.

OPORTU·NIDADE
Proeura-lile um casal novo, de preferência

de origem alemã, e que esteja interessado em

uma boa lavoura, demais informações com o

proprietário, o Sr. Carlos S�hulz em Guara­
mirim (Brüdertahl).

Suche ein junges deutches ehepar das
interesse hat an eine gute Landwiertschaft,
mähre auscunft, beio eigentirmer Carlos Schulz
Guaramirim (Brüdertahl).

""""",.·.M�"MA....",,,:.:..,,,=."M•.,.=,.M==.,..·.>••

·.M.,,.'M.rt.·."'"1I BEBIDAS MAX WILHELM S.A. �
� Revendedor da I
I BRAHMA CHOPP �
8 _. �
li. em Jaraguá do 8:111.

.

�
� Alto Vale �o ItajaÍ, e, agpra � Vende-se� lambem lnleg�an�o-�e na � .Um lorrono c{ 125.000
f: Grande- FlorlanOpollS �

m2 d,: propriedade da

VEND E _. S'E
I

[i. .': Sra. NIlda Utpadel, com

�
,

: cala de alv.enaria nova, '

onde além dos seus produtos revendera � ranchol e demais benfei- Um terreno à Rua Alcântara, no Bairro de ··Boa
.

.
. :) torias em Rio Cêrro II. Vista, c/201,öm de frente EI 45m. de fundos.

""

g B R A HMA· C H"O P P �l Infdrmações com o sr. Informações à Rua São Paulo esquina ela Rua

� .

.'

�� Herberto Hanemann, em Içaras,141 em JO_i�'YiIle, çom o sr. OUo .welchert

a....:' '!.;1,. zy
·

'�t·.. ":'MII(;: ��,.· .:' •••1. �� uc- �,. •.u CXMIe�.· ""',.· ·'1q W. Weegê S.A. ou nelta Redaça .

E para que chegue ao GO

nhecimento de todos mandei
pa�sar o presente edital que
será publicado pela impre05á
e em cartório onde sera

afixado durante 15 "Hás. Se
alguém souber de algum im­
pedim:nto acuse-o 'para os

fins legais.
AUREA MÜLLER GRUBBA

.

O idal

Acervo digitalizado pela Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina dos originais do Arquivo Histório de Jaraguá do Sul



. CORREIO DO POVO . Sábado .J9�6.71

c Eslado de
.

Sanla Calarina' E D �I T AV L
(Ação de'Usucapião)

. f

Prefeitura Municipal de Jaragná, do Sul
. .

a
.

construção de um ga.lpão...Hilbert Sehulz, requer
transferir a construção de s/ case residencial de
alvenaria p/ o engenheiro civil Dr. João da Rocha

A Vista da Informação como Requer Mello, responsável pela Imobiliária Incol Ltda, Wal-
Hélio Stein, requer vistoria e habíte-se, Ro- damíro Barrel, requer transferír 8 eonstrução de

lando Schulz, requer vistoria e hsbíte-se, Ind. Ca- lua casa residencial de alvenaria para o enge­
prí SIA, requer vistoria. e habíte-se, e Alvará de nheiro civil Dr. João da Rocha Mello, Comunidade
Funcionamento, Anilton Stecker, requer' vistoria e Evangélica Lutherana, requer licença pI a eonstru­

habite-�e, Waldemar Behlíng; requer Ileença pI ção de uma quadra de futebol, de salão, Toleibool
construir uma garage de alvenaria, Eldorado Pro- e basquete, Lauro Schmitz, requer licença para
paganda Ltda, requer licença p/ instalação de dois demolir uma casa de madeira, Egídio Bortolottí,
panéís. Ricardo Danna, requer licença pl fazer uma requer licença pl construir uma casa residencial
reforma geral em suá C8S8 residencial de madeirá, de madeira, Salomão Klein; requer licença pl cons­
Elpidio Bertoldí, requer alinhamento e nívelamen- truir um raneho de madeira, João Felíppe Ignowskt,
to defronte s/ propriedade, e licença pI construir requer licença pl efetuar um concêrto no telhado
uma casa residençla\ de madeirá, Rufino Schulz, de um puehado, Grêmlo Esportivo Juventus, requer
requer licença pl construír um puchado, Tereza e alinhamento em fll propriedade, Teodoro Neubauer,
Ana Maiochi, requerem vistoria e hablte-se; Osmar requer licença p/ demolir � reconstruir um rancho,
Bortolíní, requer licença pI construir um. puchado, Thomas Wrobleski, requer licença pI fazer uma

Anselmo de Borba, requer licença e alinhamento reforma n08 Iundos de s/ easa residencial Lauro
p/ construir 8/ casa residencial de madeíra, Sebas- Schmitz, requer licença pl construir um raneho de
tíão Klein, requer licença e alinhamento pI eons- madeira, Madesul Ind, e Oom. Ltda, requer licença
truir uma garage de madeíra, Alvon Karsten, re- pI a construção da um galpão e escritório, Bernar­
quer vistoria e habíte se, Nelson Hafermann. re- do Grubba SIA Ind. e Com., requer lícença-p/ cons­
quer licença e allnhamento pjeoustruír sI casa re- truír uma obra residencial e um puchado, Jaraguá
sídeneíal de madeira, Irineu Junkes, requer visto- Veículos S/A,. requer transferir a responsabilidade
ria e habite se, Prancisea Otto, requer licença p/ da construção Jaraguá Veiculos S/A, pl a Constru-

.

fazer o acabamento de sua residência, Tibério tora Jaraguá Ltda, Lauro Schmitz, requer aprova­
Rozza;' requer licença e alinhamento, pl construir ção do projeto de construção, anexe a sua casa

uma cerca de sarrafos, Mário Plaaínscheck, requer residencial de madeira, Honório Pauli, requer lí­
licença pI aumentar 81 garage, Dortval Neumsnn, eença 8 alinhamento p/eonstrulr 81 oasa restden­
requer licença p colocar uma placa, Heinz Blestng, cíai de madeira, João Bisoni, requer licença e ali·
requ�r lic,e'nça p/ aumentar um puchado de madei-' n.hame'nto pl constt�ir uma casa residencial de ma·

ra, ,Textil Oyrus SIA, requer 'alinhamento e nive· deíra, Max Pommenerjng, requer licença, a}tnha­
lamento defronte sI propriedade e licença pl oo'ns- mento e nivelamento p/ conlltruir uma ca8a de aI Pelo presente, fioam conYidados OI senhores
truir uma obra industrial, CI,áudio Alipio Stulzer, venada, Mário Fodi, requer licença, aliohamento e acionistas desta sociedade, para a Assembléia'Geral
requer licença pI construir um rancho, Michigan nivelamento p/ cons�r)lir uma casa reiidencial, Jo- Extraordinária, a realizar-se ás 15 horas do dia 80
Indústria de Botões Ltda, requer lic�nça pl 00ns- sé Carlos Nunes,. requer licença e alinhamento p/ de junho próximo, na sede social, á rua Joinville,
�ruir um aumento anexo a sua ind-qstria, Pedro construir uma oa�a residencial de madeira, Irineu 0.° 594, na cidad. da Jaraguá do Sill. Estado de
Fagundes, requer vistoria e habite-se, Genésio da Krause., requer lieença II alinhamento pI construir Santa Catarina, oom a seguinte
Silva requer licença pI construir um puchado de sua casa residencial de madeira, Waldemar BehUng, Ordem do Dia
madeira, Gustavo Hensohel, requer alinhamento requer aprovação do projeto de construção, Osval· 1.0) - Aumento 'do' c a pi tal social. de Cr'.
em si terreno,' Orlando Andreatta, requer vistoria do da Silva, requer alinhamento e nivelamento de· 1.500000,00, para Cr$. 2.5CO 000,00, mediante a incar­
e habite S8, Irineu Stahelin, requer vistoria· e ha· fronte 8/ propriedade e licença pI construir uma poraQão de reSSrfas livres; .

J

bite-se, Américo da Silva, requer licença pI cons- casa resi6lencial de madeira, Udo Waldir Adrstt, 2.°) Consequente aUeração do Ilrt.o 5.8 dos
truir um rancho de madeira, Helmuth Paulo Kinas, requer licença e alinhamento pl construir uma ca- Estatutos Socias;
reqrreF -'viBtol'ia e habite";s8, Pe-dl'o-Gra-bowS-ki, t'e· sa residencial de madeira, Harry Mielke, reqij.et- 3.°) - Outr08 as.untos de iDterêsse soei81.
quer licença pI construir uma casa residencial de licen9a EI alinhamento pI construir uma casa de Jaraguti do Sul (SC), 1.° de junho de 1971
madeira, SUvino Leier, requer vistoria e habite· se, alvenaria, Gillrdini .Luiz Lenzi, requer licença p/ Nelson. L. Driessen, Dirt"tor Comercial'
lldo Domingos Vargas, requer vistoria e habite· se, construir uma casa de madeira EI um puchado, Eduardo F. Wilhelm, Diretor TécÍlieo

.

Realdino Zanella, requer alinhamento pl construir Teodoro NeubaUer, requer licença pl construir uma
.

um. muro, Comércio e Indús_tria Schmitt S/A, re- c�sa de made�ra, Marcatto S.A. Indústria EI Comér­
quer licença pI melhorar e levantar o telhado do CIO, requer alInhamento em 8ua propriedade, Fe
pavimento, EmHio Pedri, requer licença e alinha- linto F. Müller, requer. licença e alinhamento pl
mento pl construir s/ casa residencial de madeira, construir sI casa residencial de madeira, Renato
Sebastião Klein, requer transf�rencia da construção Kanzler, requer licença e alinhamento pl con.struir
de s/ casa residencial que esteve a cargo do Sr. sI casa residencial de madeira, Justino Deretti, re
José Teodoro Pereira, para o Sr. Gerhard Henn. qu�r licença_alinhamento ß nivelamento pl eons­
carpinteiro 6utonomo, Wigando Klitzke, requer li· trUIr uma casa residencial de madeira, Ottomar
cfmça e alinhamento p/ construir um muro. Oape� Kaesemodel, requer licença pl construir um abri
la N08sa Senhora do Rozário. requer Jicença pI a go de alvenaria, Dorothea Mascarenha8, requer
construção de uma área e um galpão de featejos, licença e alinhamento pI construir uma casa resi­
Nair Martins Costa, requer vistoria e habite se, deneial, Antônio Zanevan, requer vistoria 8 habite·
Artur Dilitner, requer licença e alinhamento pI cons- se, Américo da Silva, requer licença Pr construir
truir uma cas/a de madeira.Helrich Purnhagen, r8- um puchado, Inwalda Kanzler, requer licença pl
quer vistoria e habite se, Gustavo Heinzle, requer construir um rancho de madei.ra, Cicero José Frei·
vistoria e habite-se, Ademar.;Gruetzmacher, requer be�ger, requer licença e alinhamento p/oonstruir
licença e alinhamento pI construir uma 0a8a de uma ca8a residencial de madeira, Affonso P. M.
alvenaria, Erico Martins, requer licença p/ cons Boetcher, requer licença pj construir um aumento
trllir um puchado, Rudolfo Nicolini, requer lieilen- e reformar s/cssa reliden\1ial, Cláudio Gadotti,
ça pI efetuar uma reforma geral em si cssa resi- requer vi8toria 9 habite se, José Brschiog, requer
dencia1, OctaeHio Pedro Ramos, requer alinha- licença e alinhamento p/construir s/casa residen
D�amento e nivelamento defronte sua proprieàade cial de. madeira, . Heinz Albino Körner, requer
e. licença pata. construir uma amplisção em s/ re- licença e alinhamE'nto p/construir s/càsa residen­
sldencia, Otávio Ribeiro, requer licença e alinha- ciai de madeira, Alfonso Manske, requer vistoria
mento pl construir sI casa

.

re8id�ncial de madeira, e habite-se, FeUcio Rincaweski, tequer vistoda e

Comunidade Evangélica Jaraguá Alto, requer li habite-se.
cença e alinhamento pI construir um muro de

-

al- Jaraguá do Sul, 08 de junho de 1911
venaria,· Renato Nicoluzzi, requer licença e ali -

nhamen� pI con�r�rum muro de cimen� com ����������������������������������
portão 'de ferrõ, Lauro Schmitz, requer vistoria e

habite se, Eletromotores Jaraguá S/A, requer lict'lo­
ça. pI constr�ir o pavimento superior, parta da fá
brlca, Teobaldo Krqeger, requer licença e alinha­
mento pI construir uma caS8: residencial de madei
ra, Airson Garcia, requer vistoria e habite�'se, Sri
berto Bretzke, roquer licença pI construir um pu­
ehado pl garage, Lourenço Brsching, requer licen­
ça pj demolir e reconstruir um rancho de mádei­
ra, Manoel Antônio Rosa; rQquer Alvará de habite­
se, Pedro Dreo11s01, requer licença pl reformar s/
residência, bem como construir um puehado de
madeira_ Antônio Zimmermann, requer licença pa
ra a reforma da Coberta de Lage de sI residtmoia,
Gltúlió N. N. Lensi, requer alinhamento. e nivela­
mento defronta s/ propriedade e licença 'pl construir
uma obra residencial e comercial, José Bortoloti,
requer Alvará de habite S8, ,Alacrino Campigotto,
requer lieença pl demolir uma

.

casa residenoial,
�endo' a mesms de madeira; bem' como baixa do
Imposto predial, requer licença para demolir e re­
c�nst�uir um puchado. Waldir O. Rubini, requer
Vlsto,rla··e habite· se,' Silvino Pétry, requer 'licença
pl demolir uma casa antiga, blm 'como licença pl

REQUERIMENTOS DESPACHADOS PELO
SENHOR PREFEITO MUNICIPAL'

Correio do Povo

um Jornal a

Serviço do Povo

�------------------

Vende-se
Terreno

Situado 9 km. do centro
de Corupá, na Estrada
NOTa. Corupá .. São Ben
to, tendo 10 a 12.000 m2.
altitude cerca 800 mtttros
própria para construção
de C.8sa de veJ',aneio,
Informações ,com o Sr

Kurt· Hillbrecht, Caixa
POltal, 7 Carup'.

O Doutor 'Milton Cunha, Juiz de Direito da
Comarca de Jaraa-uá do Sul, Estado de Santa Oa­
tarina, na forma da lai, ·eto. .

FAZ SABER aos que o presente edital de
citação, com o prazo de trinta (30) dias virem ou
dele conhecimento tiverem. que por parta de RO­
SALINA AMARAL WERNER, residente 8 domici­
liada nesta cidade e Comarca, foi requerida uma

Ação de Usucapião, para adquirir o domínio do
seguinte imõvel: "Um terreno, situado nésta cidade,
a rua Henrique Piazera, com a área de • 631,40
m2, e seguintes eonfrontaçõea: frente a Oeste com

38,20 m na rua Henrique Piazera; fundos 8 Lest ..
CoOl 36,50 m ná rua Expedicionário Gumercindo da
Silva; extremando ae Sul com 12',00 m em terraa
da Iod. de Artefatos de Borracha "Wolf" Lida. e
ao Norte com igual metragem em terras ds Helena
Kehlbert e Bruno Wolf ,. Feita a justificação, foi a

mesma julgada procedente, por a�ntença. E, para
que chegue BO conhecimento de todos tnteressados
e ninguém alegue ignorância, manda o dr. Juiz de
Direito expedir O presente edital, que serä afixado no
local de costume, séde diste Juíza, às portas do Forum
e por cópia, publicado na forma da lei Dado 8

passado ne�;ta cidade de Jaraguã do Sul, aos .oíto
dias do mês de junho do ano de mil novecentos e

setenta e um. Eu, (as) Amadeu Mahfud, Escrivão.
o eubsereví. (as) Milton Cunha, Juiz de Direito.
A presente cópia confére com o original; dou fé.

Jaragoá do Sul, 08/junho/1971
O lhcrivão,· Amadeu Ma.hfud

Bebidas Max Wilhelm' S.A.
CGO. MF. 84429869/001

Assembléia Geral Extraordinária

r- Dr. Fraaeiseo Aatoaio Picci',ae "

:M::2.oyCO - C_R_�. �-r

(O.P.F.) N.o 004384379

Oirara-ia e CUlllca de Adulto. 8 Oriança.
\ Partal - Doençu de Senhoru

HOSPITAL JESÚS DE NAZARÉ - aORuPÁ
Residência: Dr. Nereu Ramos, ,(19

€lO_UPA - .AN':rA ���""_J(_A_j
!

Representação.l
Elemento residente em CURITIBA,

registrado no CORE do PR. desej a re­

présentar firmas desta cidadM naquela
CAPITAL à base de comissões. F'aTor
djrigir-se ao Sr. Ä. J. da. Silva.

Caixa Postal, 1398

CURITIBA - PARANÁ

o Inverno faz lembrar malhas
-de algodão. e. malhas de,:

.t

algodão' compra-se melhor
diretamente da ··fábrica.� _.

. MAIOR VARIEDADE
.... '"It ,,;. � J

,

' •

1
•

MELHORES' PRECOS

MARI SOL···,
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Dia 17 de Julho
no a.A. BA6PEnDI

c O R R E I O O O p O y O De��ro�l��!'��d�':�.�������:��
des do problema e SU&S causas, no processo de desenvolví­
mento econômico, socíal e político, nlo é típico do Estado

H.O 2.638 ou do País. Ocorre de maneira mais O'U menos idêntica, mais
!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!� GU menos grave, na quase totalidade dos Estados braslleir08;

.
mostrando-se maís ecentuado, em âmbito maior, nOI países
em fa�e de índustríalízação e príncípalmente DOS países de
grandes extensões com diferenciaçãO' Iísíoo-geogräüea de
monta, onde os recursos econômicos enoontram-se desigual­
mente distribuidos.

Dependendo O' erescímento diferenciadO' da economía
de fatôres geográficos, soetats, pOliticos e outros, houve por
bem O' Govêrno Federal elaborar um Píano . de Desenvolvi­
manto que lhe diz respeite ao âmbíto federal e, O' Govêrno
Estaduál, no que lhe afeta à aua admmístração, promulgado
pelo Projeto eatalinense de Desenvolvímento do nõvo GQ­

A Prefeitura Mugicipal de laraguá do �ul, faz vêmo CQIQmbO' Salles. Este é regtonal; naetonal, aquele.
saber li quem Interesser posea, que se acha aberta Promover O' desenvolvímente regíonal é promover uma
concorrência pública para a venda de um tanque melhor organízação das atividades econõmícas no espace,

I d d
'

. .

d d I Ih
� para combater a estrutura espacial desequilibrada e levar à

D Agua use o e sua. _proprle a e" pe o me or preço, Integração espacial no campe eeonöraíco, soctal e mesmo
apresentado por ocesrao da abertura das propostas, polítíeo. A política de desenvolvtmeato ragtonal é concebída
para pagamento À Vista. em função dos obíetívoa que pretende alcançar e dQS meios

A DOCUMENTA\ÇÃO disponíveis para sua execução, mas ela reflete, igualmente,I - D : fatQres CQmQ a estrutura polítíeo-admínístratrve.
O tntereaaado em participar da presente concor- Típo de iniciativa de desenvolvímento regional diz

, .

d
- respeíto também não .üs regiões mail. atrasadas ou maisrêncla. devera apresentar a segumte ocumentação: vazias, mas, pelo conträrto, às 'reas mata dinâmicas (nas

a) - Quitação des impostos federais, Estlguais e econornías maduras a desigualdade na dtstríbutção espaeíal
Municipais.

.

na renda é menos aguda). Muitos países toram obrigados a

b) - Quitação do lmpôsto Sindical implantar verdadeíro sistema nacional de planejamento re-

) Quit
-

I tít t d Prevtdêncía 'gíonal (Brasll), partíndo da eeneeítuação não maís de um
c - UI sçao com OB ne I u OS e j-re .. sistema de centros, mas de um sistema de regiôes; regiões
d) - Quitação Eleitoral que se articulam em lunçlo de uma regi40' mats dinâmica e

e) - Quitação Militar desenvoívíés, estruturada ela própria em tõrno de um ou
mais centros urbanos de primeira grandeza, e que eneontra
na rêde de transportes e nas relações que ela propícía o
veículo para exercer sobre as demais a sua domínäncte,

,

A Polítíee Nacional de Desenvclvímentc Regteaal visa,
bàsícamente, a -doís fins: a) reduzir os desequilíbrios regto­
naís, ou seja diminuir a distância entre as regiões econõmí­
camente maía desenvelvídas daquelas de menor dínamtsmo
econômicO'; b) aprO'veitar as PQtencialidades das diversas
regiões através de prQjetO's O'U gruPQs de projetos que es­

trategicamente,localizadO's, dada a cO'nstelaçãQ de fatôrEls,
tomem o EstadO' um tO'do interdependente eCQnômicamente.

Assim, o verdadeirO' desenvO'lvimentO' regional só é
alcançado através dO' revlgO'ramento da estrutura interna de
cada regiãO'. Uma tal PQlitica é encarada sob duas óticas
distintas, cO'mpreendidas RO' PCD do gQvêmQ ColombO' SaBes:
para Un8, ela só pode ser considerada,(a política de desen­
volvimento regiO'nal) se tiver apQiO', diretamente, em inves­
timentos prO'dUtivO's maciçO's, além de 'investimentos outrO's,
capazes de criar O'U expandir ativIdades motrozies que Te­
nham a induzir 0" desenvolvimento regional, criandO'-se ver­
dadeirQs pólQS de desenvO'lvimento. Para O'utrO's, uma pO'lítica
de organiz.açãO' espacial fundada na irradiaçãO dO' desenvQl­
vimento a partil! de Um certo númerO' de pólO's requer antes
de mais nada a capacidade das metrópoles e dos oentros de
maiGr nivel hierárquico, que já possuem uma certa centrali­
dade, par� que êles Qfereçam às regiões que cQmandam
tOda a garantia de serviçO's requerida para seu desenvO'lvi­
mento social e eCO'D'6micO' • criem cO'ndições para seu cres­
cimento espO'ntâneo.

Baile das F,éri'as
- ,

Orquestra "Beppi e seus' Solistas"
\ '

,.

ANQ LII JUAOOA' DO SOL (�UNTA CATARINA) SABADO, 19 DB JUNHO DB 1971

À União' Pela Compreensão
CL Paulo Moretti Edital d. Concorrência Pública n. 04/71

,CCll, quando será que ii nossa comunidllde
.será mirada pela flecha da HNJÄO que tantas vêzes -------------.-----------:
tentamos disparar com o Clu-xlilio da COMPREENSÃO,

\
'

...

sem que o verdadeiro alvo fôsse atingido? DEI"lORrJq,O'C5Quando será? Enquanto bte momento não che-
-,

�
.

ri u �

goa. não desistam 08 arqueiros dessa luta em que não
deverá hilver nem vencedores, nem vencidos, mas

apenas jaraguaenses unidos pela compreensão em

prol do bem comum ..

o �U·E VAI PELO LIOIS

Do mesmo p6 nueemos, juntos 'fivemos e pa­
ra o mesmo p6 '9oltareJ:polil todos. Se tantas coisas
há que DOI identi!ioam, por que não nos indentifi­
carmos pala UNIAO, pOL" qua não nOI unirmos pe-
la ,COMPREENSÃO?'· ) ,

Se unidos estamos na mem6ria silenciosa. de
Deus, se unides somos peI08 -leços da morte que

: nos é eomum, por que estabelecer distâncias ineo­
mensuräseis para promoger a nossa aproximação,
por que astender as asaa do infinito parft postergar
a nossa união'?

.

Não façamos da compreensão qua n08 faz
'unir e da união que nes faz compreender um· gri­
lhão ao qual n08 manietamos, um atoleiro no qual
nos enehafurdamos; que União. Compreensão S8-

jam um mar tranqüilo sôbre o qual desliza o bar-
eo de n08R8 existência, que alae representem a praia
alu em cujas areias, enterramos a gergonha dOI
nOS80S desatínos para que a água salgada do oeea­

no a lave e purifique.
Não enchamos a taça da União dos NOSSOS

com o fel do desafet. dos OUTROS já que TODOS
devemos beber da melma taça, bebê la até a última
gôta, da mesma forma que o meamo bocado de pão.
deterá sir eqüituivamente experimentado.

Cantemos na melodia aveludada da lira aquI­
la mesma harmonie.a sinfonia que nos irmana, dan­
eemos ao som de cordal em diapsRão a mesma val­
sa eompau8da que faz tibrar ae fibras mail ínti
mu do nosso coração; que S8 abre para 8 humil­
dade par.a se fechar ào orgulho, que se ergue para
a união para llIufocar a incompreensão.

Que 8 n08sa vida em comunidade jamaia seja
o instrumento da morte do coração, êste templo sa­

grado que devemos respeitar porque dêle aomos 8

cQluns� êste cs'r,alho vetusto a cuja lIombra 'famos
descansar porque rlêle somOI, 81 raízes, esta 10m­

bra acolhedora qUI a todos nos protege e aproxi'
ma porque a ela todes convergimos.

Não insta.lemos 8 nossa vi,ênoia comunitária
e 80cilll DO solar de nossa ilus6ria projeção e os
IIOSSOS sentimentos mais nobres no porão do nosso

menosce!!so. Não sonhemos com um amllnhã vazio
de prop6sitos se sabemos que o tempo não volta
atrás para recompor o ontem cheio de imperfeições.

Para usar o arco da compreensão, para atirar a
. flecha de!! união ao alvo do infinito que se: nos vis­
lumbra tão distante, mas perfeitamente ao alca.nce de
nossa mira, não usemos estabanl!damente as armas

,do nosso esfÔrço'e sim co'ncentramos as fôrças dos
D081508 prop6sitos em favor de uma luta que nos é
comum e cujos arquei'rol hão de ser unidos porque
se compreendem, hão de ser compree:ndidos porque
se unem, sendo unidos II compreendidos porque nê­
les há AMOR.

Estado de Santi Catarina

Prefeitura Municipal da
JarBDud ,do. Sul

II - DA PROPOSTA:
a) - A proposta deverá ser apreaentada em duas

vias, em linguagem clara e sem entrelinhas;
b) - A- proposta deverä ser assinada pelo Interes-

sedo, com firma reconhecida em Tabelião.
.

III - DA ,APRESENTAÇÃO DA
PROPOSTA E A DODUMENTAÇÃO

a) - A Proposta acompanhada da documentação,
deverá ser apresentada em envelope fechado e

lavrado, contendo os seguintes- dizeres:
, "Prefeitura Municipal de Jllraruá do Sul - Con­
correncia Pública - Edital B.o 04/71."

b) ..;.. O Prazo para entrega das propostas a que
alude o presente Edital, terminará às 17 horas
80 di. 16 de julho de 1971.

IV - DAS CONDIÇOES GERAIS'
Poderá 'ilrth;:ipar desta cODcorrência qualquer

pessÔa que satisfaça' es condições estipuladas no

presente edital. .

APrefeitur. Mu'nicipal de jaraguá do Sul, re­

serva-se o direito de escolher a proposta que melhor
lhe convier, podendo rejeitar todas e anular totalmente
a concorrencia de que trata o presente Edital, sem

que caiba aos participantes direito de indenização ou

de interpelaçio judicial ou extra�judicial.
V - DA ABERTURA E JULGAMENTO
DAS PROPOSTAS

Agradecimento
Profundamente consternados, participamos

ii todos os parentes, amigos e conhecidos, o

passamento de

Teresa T9dt,
As prQPostlis lerão abertas, �p6s encerrado o

prazo de entrega das propostas, no gabinele do Pre·
feito Municipal, facultado a presença dos intere.ssados.

O Prefeito Municipal baixará portaria designa0'
do :.Ama Comissão para proceder a abertura e julga,
menlo dos documenlo. e dt!ls propostas.

jartlguá do Sul, 15 de junho de 1971 .

H�ns Gerhard Mayer, Prefeilo Municipal

viúva de Teodoro Todr, ocorrido ás 17,30 ho ..

ras do dill 10 do correnle, em sua residência,
à rua Mal. Deodoro, fJlndos, Jaraguá do Sul.

Por êste inlermédio desejamos lIgradecer
a tôdos os que acompanharam a falecida -até
a úllima morada, no Cemitério de Schroeder,
que ofereceram f1ôres e. corôöS, que acompa·
nharam o féretro e que tiveram manifestações
de pesar. Em especial desejamos agradecer ao
sr. dr. AlexlIncfer Otsa, pelos cuidados médicos
e 110 Rev: Pastor Adolfo Kripp, pelas palavrlJs de
colisôlo proferidas em casa e peranfe o túmulo.

Jaraguá do Sul, Junho de !971
_

Os enlutado.: Herta Todt, Arlhur Todt,
Albertina Karger, Bernardo Todt, luiza Tribess Ie Elsa Spredemann.

STANDS. 13.0 EXIJA
NIEBl.)HR PUBLICIDADE

criatividade e técnioa

SOLICITE SEM COMPROMISSO
t' Agradecim,ento'

A {amflia enlutada da

VV. Márta Gertrudes Kli Joenk
JOINVILLE JARAGuA DO SUL 1 C d d

.

d I
-

ainda profundamente con3terollda com o desa" asa .e mll elrll com to as as. insta açoel

parec:imento de sua querida mãe, s6gra e av6 R. BLUMENAU, 268 FONE 2002 (GOSCH) 8xt4 e respeClivo terreno - Rua Emilio Stein,
e ocorrido no dia 13 de junho de 1971, vem de 18000,00.

agradecer a todos que 08 confortaram, neBle 1 Casa de madeira com todas as instalações e
doloroso transe por que passaram, aos que respectivo terreno - Rua CeI. Emilio jourdan,
enviaram :Iôres, coroas, e os que acompzmha- �.,.�

..... �

--4_....� fundos, 16.000.00.
ram a extinta até a sua úhima morada. Agra DR· Id II

,'.

dacemos outrossim as enfermeiras do Hospital Pe 8IDO O upap. 1 Casa de madeira e respectivo terreno, II Rua

S. José, ao Dr. José Emílio Zapata Montano,' �., '

� CeI. Emilio jourdan, fundos, 10;00000.
1I0 Pastor Egberto Schwanz, e em especilll aos) � ADTOfilA,DO II • 1 Clisa de alvenaria semi acabada, 200 mts2. e

elementos da políCia local, que prontamente f respectivo terreno - ti rua CeI. Emilio Jourdtln,
colaboran1m, prestando os primeiros socorros

I
Escritório ao lado da Prefeitura I.'

fundos, 26_ 000.00.
à vitima. .'
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